1. CONCEITUAÇÃO DO TEMA:

CONCEITO


A origem do significado da palavra jardim remota do hebreu gan, proteger ou defender que sugere a presença de uma vala ou fechamento,  o Éden, que quer dizer prazer ou deleite. Por conseguinte, na linguagem atual, jardim é a combinação de dois vocábulos que denotam um recinto de terra para prazer e deleite.

ORÍGENS E CONCEPÇÃO DE JARDINS


A concepção de jardim se encontra provavelmente na mitologia,  na sua disposição e organização parece provir dos métodos de cultivo. A maioria dos credos religiosos descreve  ao passar dos tempos, o término da vida, jardins ou paraísos. Assim afirmava que o jardim prometido por Mahoma está dentro de fontes e bosques; os gozos que há na terra  apenas duravam poucos momentos, ali se prolongavam milhões de anos. Existem também lendas como do Jardim do Paraíso onde Deus colocou Adão e Eva. Em Gênesis 1 e 2  se descreve como um parque que Deus plantou, onde se cultivavam árvores de todas as espécies, árvores agradáveis para ver e boas para comer; uma árvore no ponto central de onde se extrai o conhecimento de Deus e do diabo. Existia também um rio que ao se afastar do jardim se ramificava em quatro cursos. Esta imagem segue latente e perdura até os tempos modernos. Todo mundo sabe o que significa PARAÍSO. Este conhecimento universal dá significado a títulos literários como East of Éden (Ao Oeste de Éden) o Éden  em Jeopardy (O Paraíso em Perigo). Analogamente um clube noturno que se chama  El Jardim Del Éden não existe mais explicações.


Junto ao simbolismo que se associa ao jardim, as antigas culturas atribuem o significado e relevância especial a certas classes de árvores e plantas, com olivo, espinha e.... Não é de estranhar que, em tempos em que o homem era um fenômeno recorrente, às árvores, os seres viventes mais antigos que conhece o homem, foram venerados pela fertilidade, a vitalidade e o alimento que representa.


Assim pois, no mais profundo das nossas origens e dos mitos e lendas fortemente arraigados que podem parecer obscuros, pelo que, tivemos muita influência nas primeiras formas de pensamento, assim como nas primitivas civilizações. Todavia formam parte do nosso legado cultural e são responsáveis, até certo ponto, de atitudes e sentimentos do presente e dos interesses inquestionáveis que experimentamos a respeito das plantas, dos jardins e da jardinagem em geral.

OBJETIVO


O projeto de paisagismo tem por objetivo implantar junto ao conjunto de prédios que compõe, o Entreposto de Pesca – CIBRAAZEM e o Frigorífico, uma reformulação da praça Edgar Schneider incorporando a ela funções específicas que integrem esta área. O objetivo é proporcionar uma área totalmente adaptada ao lazer e contato com a natureza para todos os tipos de pessoas, inclusive para aquelas com deficiência. 

FUNÇÃO


A principal função é adaptar ao contexto um local que possa ampliar a apreciação do jardim, pois o jardim dos sentidos procura trazer elementos que podem ser notados por todos os sentidos, através do perfume de diferentes flores, tato de diferentes texturas, pelo som da água e o canto dos pássaros e, finalmente, exploranto o todo com o sentido da visão, para aquele que o tem.

REFERENCIA


O projeto se refere ao encontro de todo o tipo de pessoas, buscando um intercâmbio entre sociedade e natureza em um ponto onde se pode usufruir de lazer, leitura, passeio e exposições de esculturas. 

PAPEL


O projeto tem um papel comunitário / social, procurando integrar cidade e porto e proporcionando esta integração com diferentes tipos de acessos e visuais, sendo este um local de destaque na cidade e tendo com principal entorno feito de prédios comerciais, tendo assim, também, um papel visual para aquelas centenas de aberturas que fazem vista deste local, portanto a praça deverá também chamar atenção neste sentido e ter uma papel formal para a paisagem em que se insere.

HISTÓRICO

PRAÇA EDGAR SCHNEIDER

Por detrás do muro da Av. Mauá esconde-se um tesouro a céu aberto: trata-se da Praça Edgar Schneider, que data do fim do séc. passado, anteriormente batizada com o nome de Praça Assis Brasil. Mesmo escondida, esquecida e completamente abandonada, sua beleza se impõe sobre ruínas.

Um explorador poderia pensar que havia chegado a uma relíquia arqueológica grega. Mas não. Disfarçada pelo matagal, onde teria de atravessar um campo de rosetas, e por palmeiras plantadas em círculo, ele acharia apenas uma fonte abandonada, a 50m da Avenida Mauá, uma das mais turbulentas do centro de Porto Alegre.

A fonte fica no que já foi batizada um dia de Praça Edgar Schneider, em homenagem ao advogado, ex-deputado do partido liberal, ex-reitor da UFRGS e candidato derrotado ao governo do estado em 1950. Escondida pelo muro da Mauá erguido na primeira metade da década de 70, a praça deve ter sido atraente num passado remoto, logo após ser construída, há quase meio século, durante a gestão do prefeito Loureiro da Silva. Hoje a fonte e dois balcões de pedra semi-destruídas, além de 22 palmeiras e 8 eucalíptos, são o único indício de que já houve vida local. Situada em frente ao entreposto frigorífico do porto, com entrada principal pelo portão central do cais, a praça e sua fonte são frequentadas somente pelos olhares lançados por funcionários que trabalham nos andares mais altos dos edifícios da Mauá e de ruas transversais. Nem sequer os trabaladores do entreposto se aventuram a penetrá-la. Se o fizessem, poderiam admirar uma harmoniosa escultura de duas mulheres gregas, uma delas tocando lira, sem mãos, que já caíram. Algo próximo a uma Vênus portoalegrense, as duas sustentam uma gamela de pedra que recebe unicamente água da chuva.

“Dava para melhorar a praça”, lamenta Vilmar Oliveira da Silveira, empregado do entreposto há 15 anos e 2 meses. Neste período, a praça ganhou a visita de funcionários da prefeitura apenas 3 vezes. Abandonadas, as moças da escultura só recebem a companhia insólita, como a dos protagonistas e técnicos de um filme pornô, que usaram a fonte como locação para uma cena erótica no ano passado. Zero Hora do dia 16.07.89 págs 38 e 39.

2- SITUAÇÃO
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PRAÇA EDGAR SCHNEIDER


Os acessos principais do centro da cidade de Porto Alegre estão marcados de amarelo e a nossa praça está marcada ao centro da circunferência. A praça fica no bairro centro de Porto Alegre e se privilegia por seu acesso principal (marcado com a seta verde) se encontrar a poucas quadras do acesso principal da cidade (marcado com a seta azul). O Norte está marcado com a seta vermelha.

3- LOCALIZAÇÃO:

Localizada a 50m da Av Mauá, atrás do muro que leva o mesmo nome, erguido nos 70 e do muro de proteção do trem urbano erguido no início dos anos 80, a praça tem como entorno direto o prédio do antigo Entreposto Frigorífico (hoje usado como depósito e oficina de manutenção de embarcações) e o prédio da extinta Cibraazem (Ministério da Agricultura), ambos em estado precário. Um depósito de sucatas e navios a céu aberto, junto ao pier, constitui uma barreira visual que impede a visão do lago Guaíba. É uma visual bastante significativa.

O edifício situa-se na extremidade nordeste do cais, numa península artificial construída entre as docas 3 e 4, com +/- 20.000 m2 de área bruta, onde se encontra instalada a antiga Praça Assis Brasil, hoje rebatizada de Edgar Schmidt, com frente sul para a Avenida do Porto e linha do Tremsurb.
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4- CONDICIONANTES:

VISUAIS


Temos como visuais: 1º o da cidade com uma massa predominantemente cinza e alta que circunda o terreno na sua parte frontal, 2º o Rio Guaíba que tem uma visual bastante ampla, por sua localização em uma península e 3º a visual que temos do centro do terreno que é uma área verde que integra estes dois ambientes.
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Encostado no terreno, barcos velhos que estão ali apodrecendo fazem parte do visual do local, verdadeiras sucatas de ferro e também sucatas de concreto, como o frigorífico (prédio sem janelas e de interior escuro e úmido) também contempla o local em uma parte privilegiada, na cabeceira da península. De cima do prédio avista-se a cidade e o rio.

ANÁLISE DOS ELEMENTOS DA PAISAGEM:

FOTOS A SEREM ANALISADAS:
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PAISAGEM


NATUARL (TERRA – RIO) – ORIGINAL




COND. URBANOS


O entorno indireto consideramos as edificações além do muro, com tonalidades predominantes de cinza, salmão e demais tons cerâmicos, branco e amarelo, este último que se reflete nas docas. Consta de edifícios comerciais em sua totalidade (escritórios, firmas, garagens 24hs) e o próprio cais do porto, com suas atividades de rotina (recepção de embarcações, reparação / manutenção de equipamentos, vigilância, corpo de bombeiros, etc.). Verifica-se a inexistência de mobiliário urbano (o que existe são apenas para a extensão da rede, presos à própria praça). Trilhos de ferrovia ainda existem na rua de dentro, que contorna o rio, e que durante o dia transforma-se em estacionamento para veículos automotores.

O acesso ao local é feito única e exclusivamente por três portões, um é o acesso principal do cais do porto, situado na Av. Mauá s/n, quase em frente à Praça Osvaldo Cruz. O sistema viário constitui-se da Av. Mauá, com quatro vias paralelas de velocidade relativamente alta, no sentido bairro-centro, o que requer bastante cuidado para acessar no local.

As linhas de ônibus que atendem o local são o da zona norte, da grande Porto Alegre e Vale dos Sinos, que utilizam as ruas secundárias como terminal de parada.

Através da análise, percebemos que o local não é divulgado ou conhecido e encontra-se em estado de total abandono, sendo apreciado apenas visualmente por aqueles que trabalham ali e nas edificações vizinhas. Não há como desfrutar o local fisicamente (inexistência de mobiliário, iluminação, falta de limpeza, jardinagem e manutenção em geral)

Muito barulho faz parte da paisagem, principalmente dos veículos e dos trens surb que por ali passam, mas ainda, ouve-se os pássaros e o suave balançar das folhas com o vento.

A praça é bem arejada pelos ventos e recebe a luz do sol na maior parte do dia.



COND. CLIMÁTICOS


VENTOS


Na nascente do sol os ventos predominantes são de sudeste no verão e no mês de maio temos a predominância de ventos vindos do oeste e no mês de junho ventos do Noroeste, levando em conta que o terreno se encontra a beira do Rio Guaíba (de grande extensão) temos a noite, as brisas que vão da terra para o rio, e durante o dia, do rio para a terra, devido a troca de pressão atmosféricas provocada pelo aquecimento diferente destas supervícies.


Devemos levar em conta também que temos ao sul uma barreira artificial, feita pelos prédios, que defendem os ventos naturais da região.

TOPOGRAFIA


O terreno é totalmente plano (desconsiderando pequenas diferenças de desnível) e encontra-se a +/- 3m do nível do Rio Guaíba, sendo este um plano que contorna o terreno através das docas que servem para ancoradouro dos barcos.
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SOL AS 9 HORAS DA MANHÃ

SOL AS 5 HORAS DA TARDE

COND. FÍSICOS

Um passeio feito de paralelepípedo que outrora fora usada como via de acesso ao Entreposto Frigorífico e a Cibraazem contorna a praça. O ponto principal localiza-se ao centro da mesmo, constituído por uma escultura de duas mulheres apoiadas a uma fonte, uma alusão à Vênus de Milo, emoldurada por 14 palmeiras. Nos quatro extremos, a praça apresenta pequenos balcões de descanso, de formato circular, adornados conforme detalhes da fachada do prédio do frigorífico (formas geométricas que lembram setas apontando para o alto).




COND. VISUAIS

4.1.- ÓTICA SERIAL
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       Eixo visual

A ótica serial, seguida por seu acesso principal (situado na av. Mauá, quase em frente a praça Osvaldo Cruz) possue (com o sol às 11 horas da manhã) um caminho com bastante sombra e direcionado pela estrada que é fechada por planos, um formado pelos pavilhões do cais e outro pelo muro do Tremsurb, sendo que aproximando-se do terreno estes plano se abrem e o espaço se torna mais amplo. O eixo visual é determinado pela disposição dos planos formados pelos prédios que tem bastante significativa e pela presença da área verde única no local. Na última foto a vista frontal desta área verde.

4.2.- LOCAL


Em primeiro momento se tem a sensação de um lugar amplo e bastante iluminado, logo após, chegando mais próximo, contemplando a situação e condições do local, a sensação é de um local sombrio. Em terceiro, ao caminhar pelo local e vendo que ele é quase que uma “ilha”, por estar entre um muro contínuo e a água, percebe ser um local bastante restrito e de um espaço extremamente limitado. Temos uma área verde, dois prédios bastante significativos na paisagem e o vasto segmento de água. A área não é pequena (+/- 20.000 m2), mas pelo fato de estar “sufocada” pela cortina de prédios e pela imensidão do Rio, temos esta sensação de aprisionado, como naqueles filmes onde as prisões de alta periculosidade ficam em ilhas isoladas. O acesso quase que restrito também evidencia bastante este fato.

Uma das primeiras fotos que tirei tentei reproduzir aquilo que estava sentido ou aquilo que configurava o local e tirei esta foto das correntes, um elemento bastante encontrado no local, e interpretando isto pude ver bastante significado, pois os dois tipos de visuais mais predominantes (cidade x rio) simbolizados pelos elos menores que se encontram amarradas a este local, a praça, simbolizada pelo elo maior, por vários motivos possuem um grande vínculo entre um espaço e outro, entre eles: sua situação, localização privilegiada, área verde..., logo este espaço tem uma força muito grande, como um ponto de encontro visual. Também refere-se a primeira impressão que tive de local de aprisionamento. 

4.3.- CONTEÚDO

“Um explorador poderia pensar que havia chegado a uma relíquia arqueológica grega. Mas não. Disfarçada pelo matagal, onde teria de atravessar um campo de rosetas, e por palmeiras plantadas em círculo, ele acharia apenas uma fonte abandonada, a 50m da Avenida Mauá, uma das mais turbulentas do centro de Porto Alegre”. Este primeiro parágrafo já havia sido citado mas foi feito necessário citá-lo novamente para expor o conteúdo do local, que é de uma arquitetura única no meio urbano em que se encontra, contrapondo com a arquitetura moderna dos prédios da cidade que estão a contemplar a praça em estudo. O espaço possui em sua visual para a cidade, uma textura predominantemente acinzentada, com o contraste da visual contrária que é predominantemente verde e de uma visão muito mais ampla.

COND. LEGAIS

1º PDDU – Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Porto Alegre - 1979

5- CLIENTE E/OU USUÁRIO

O Jardim dos Sentidos é um projeto que foi desenvolvido a partir do pensamento nas pessoas que não podem desfrutar das belezas de um jardim.

Pessoas que não vêem somente por falta de conhecimento e cultura e pessoas que não vêem por falta da visão. O primeiro grupo é com mais facilidade. Já no segundo grupo, os deficientes visuais, o projeto é mais difícil por haver a necessidade de uma programação nova que muda o conceito “não toque nas plantas, não pise no gramado. Para o deficiente visual poder sentir o que é um jardim começamos a desenvolver um projeto envolvendo não só os 4 sentidos audição, olfato, tato e paladar, como também segurança no andar, no tocar evitando problemas com lagartas, formigas, aranhas, espinhos, plantas alergisantes, etc.

Com o desenvolvimento do projeto  Jardim dos Sentidos abrange não só os deficientes visuais como também as pessoas que enxergam, pois ele é uma fonte excelente para treinamento e melhor intimidade e conhecimento dos sentidos.

Diria então que o Jardim dos Sentidos é local e forte elemento didático para ensinar a usar os 5 sentidos e conscientizá-los mais acentuadamente de sua presença e função.

O treinamento motor, psicológico e mental das crianças é plenamente atendido pelos pais, mestres, médicos, psicólogos e pelas indústrias de brinquedos. Já o treinamento sensorial não tem o mesmo atendimento. Somente lembramos de verificar a acuidade visual ou a auditiva em casos mais sérios onde a diminuição da visão ou da audição se torna problema de comunicação. Os outros sentidos não são medidos ou sequer lembrados em nível de consciência.

As sensações chegam ao nosso conhecimento através de um caminho que varia de acordo com o sentido. Este caminho vai desde o estímulo, objeto percebido, até o centro cerebral.

Por exemplo:

No sentido da visão o fator estimulante é a luz, objeto percebido. energia oscilatória (ondas) até chegar ao corpo humano, - essa energia é captada pelos órgãos sensoriais especializados da visão (olho) e daí transmitido para um centro especial no cérebro o qual determina, o que, porque, como, onde, se é bom ou ruim, etc.

Na audição, o fator estimulante é o som, no olfato o cheiro. O caminho para estes dois sentidos é semelhante, objeto percebido. energia oscilatória, captação pelos órgãos sensoriais, centro cerebral.

No tato e paladar não existe essa energia oscilatória e sim a necessidade de contato direto do objeto percebido nos órgãos sensoriais especializados. No tato é a extensão da pele, principalmente as pontas dos dedos e palma da mão. No paladar são os Lábios e o interior da boca (papilas gustativas).

Uma sensação estimula a outra, o cheiro da pipoca, do churrasco, nos trazem água na boca. Quando vemos uma moça bonita ou um bichinho pequenino dizemos com frequência, que fofinha, que gostosa, são afirmações erradas causadas pelo estímulo da visão.

É mais correto dizer PARECE fofinha, PARECE gostosa.

Cada sentido tem seus adjetivos próprios:

Visflo — bonito, feio, claro, escuro, cores. Audiçio — alto, baixo, ruidoso, barulhento, agudo, grave. Olfato — perfume, fetidez.

Tato — áspero, liso, grosso, fino, visguento, rugoso. Paladar — doce, salgado, insonso, azedo, amargo.

Agradável ou desagradável são adjetivos que podem servir para qualquer sentido. Profissões que necessitam de alguns sentidos mais aguçados ou educados:

-
Artista, fotógrafo e policial - visão.

-
Maestro, afinador, músico, médico - audição.

-
Testador de perfumes - olfato.

-
Escultor, médico - tato.

-
Provadores de vinho, de café, de alimentos - paladar.

Precisamos evoluir para aproveitar mais nossos 5 sentidos afim de melhor vivermos e usufruirmos das coisas que a natureza e o mundo nos proporcionam.

Desembrulhar uma bala, vestir uma camiseta do lado correto, ou andar pela casa no escuro, são treinamentos.

Outro treinamento para nós jardineiros é plantar um gramado, um arbusto, uma conífera, enfim, qualquer planta atendendo não só a visão mas também o tato e o olfato.

6- PROGRAMA DE NECESSIDADES:

7- PRÉ-DIMENSIONAMENTO DAS UNIDADES DE AMBIENTE COM EQUIPAMENTOS:

8- ORGANOGRAMA GERAL E SETORIAL:

9- ESTUDO DE FLUXOS: ACESSOS E CAMINHOS PARA PEDESTRES E VEÍCULOS:
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10- ZONEAMENTO:
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11- PLANO DE MASSAS:
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12- LANÇAMENTO DO PARTIDO:
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